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O Paul de Tornada localiza -se sobre o maior diapiro que aflora na Orla Ocidental
Portuguesa . Este forma -se devido a ascensão de material menos denso,
empurrando as camadas superiores e formando uma dobra em anticlinal .

O anticlinal gerado pela ascensão do diapiro orienta -se segundo a direcção NNE-
SSW com um comprimento de 45 km, desde Valado dos Frades até Olho Marinho, e
uma largura média de 5km .

Do ponto de vista geomorfológico a região das Caldas da Rainha está inserida no
Vale Tifónico . Esta estrutura, na sua génese, está associada à ascensão de um
material salino, menos denso, que após ser erodido forma um vale .

Existem duas vertentes ao longo do vale, uma a Este, constituída por calcários e
arenitos do Jurássico superior, outra a Oeste que, além das sequências referidas a
Este, tem também aflorantes as sequências de calcários do Jurássico médio . O
interior do Vale Tifónico caracteriza -se por ser uma superfície aplanada onde
podemos encontrar Margas da Dagorda , pertencentes ao Jurássico inferior .
Estas têm como característica principal as cores avermelhadas e arroxeadas . Estes
depósitos estão recobertos por areias do Plistocénico e Pliócénico , ou seja, muito
mais recentes .

O Paul de Tornada localiza -se no interior do Vale Tifónico . Este está no seio de
aluviões transportados e depositados por um afluente do Rio de Tornada, que
antigamente era ocupado por braços de mar, facto que está registado pelos
depósitos marinhos Pliocénicos .

Estes aluviões podem ser sazonalmente inundados, durante o Inverno, pois
encontram -se muito próximos das linhas de água ; são, por isso, zonas alagadas .ƴ

Formação do Paul de Tornada

Texto e imagens retirados do livro: ñPaul de Tornada, S²tio Ramsar ò
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Se caminhar na natureza, particularmente, junto de locais onde a água doce define
o ecossistema, é provável que se depare com uns animais semelhantes a pequenas
lagostas de tom avermelhado e robustas pinças levantadas em pose ameaçadora .
Estes seres denominam -se de Lagostins -vermelhos da Louisiana (Procambarus
clarkii ) e são crustáceos decápodes (com cinco pares de patas), capazes de atingir
uns robustos 15 cm de comprimento . É uma espécie particularmente adaptável em
termos de habitat , ocupando águas doces e salobras em lagos, charcos, rios,
canais e diversas culturas agrícolas . A sua característica mais notável é, no
entanto, o facto de se ter conseguido dispersar um pouco por todo o país em
menos de 40 anos .

Nativa do sul dos E.U.A. e norte do México, esta espécie foi introduzida na
Península Ibérica, na década de 70 do século passado, junto a Badajoz para fins de
exploração comercial . Rapidamente surgiram registos da sua ocorrência no nosso
país, fruto de múltiplas introduções ilegais e da sua própria capacidade de
dispersão autónoma . Até então era vista como uma mais -valia para os nossos
cursos de água, desprovidos de crustáceos com potencial comercial . Mas com a
sua crescente propagação e abundância começaram os problemas, quer ao nível
económico quer ao nível ecológico . Com uma grande apetência para o consumo de
matéria vegetal, estes lagostins causam todos os anos elevadas perdas económicas
na agricultura . As culturas de arroz são particularmente afectadas ; além de
consumirem as suas sementes e plântulas , as tocas escavadas por estes
crustáceos são ainda responsáveis por danos nos sistemas de irrigação dos
campos .Ʒ

A Invasão dos Lagostins!
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Juntamente com a matéria vegetal, os lagostins consomem também animais
incluindo moluscos, insectos, vermes, larvas, girinos e mesmo alguns peixes .
Esta capacidade predatória tem sido associada ao declínio de diversas espécies
nativas de água doce, nomeadamente anfíbios com estatuto de conservação
desfavorável no nosso país . A estes impactes negativos juntam -se ainda outros
como a competição por espaço e recursos com outras espécies ou a alteração
física dos habitats . Mas nem tudo é considerado negativo, esta espécie é
muitas vezes indicada como a principal razão para o crescimento populacional
de espécies tão simbólicas como a lontra ou a cegonha e permite, ainda, a
alguns pescadores obter um rendimento extra .

A já elevada ocupação desta espécie em Portugal inviabiliza qualquer
estratégia de erradicação ; como tal, a nossa única possibilidade é coexistir
com ela . Se encontrar um pode pegar - lhe, pelas ñcostasòde preferência, e se a
este juntar outros pode sempre preparar um cozinhado! Esta é apenas uma
das várias formas de lidar com esta nova espécie do nosso país .ƴ

Texto: César Capinha



O Caniçal no Inverno
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Quando chega o Outono, o verde luxuriante dos Caniços (Phargmites communis )
começa a dar lugar ao castanho, conferindo ao Paul de Tornada uma melancólica
beleza . Em Dezembro, já com grande parte das espécies que nidificam no caniçal bem
a Sul, para lá do deserto do Sara, podemos descobrir novos habitantes a saltitar entre
os caules de caniço . Espécies como a Escrevedeira -dos -caniços (Emberiza
schoeniclus ) , o Chapim -de-mascarilha (Remiz pendulinus ) e a Felosa -comum
(Phylloscopus collybita ) , são invernantes no caniçal do Paul de Tornada . Estas
espécies não ocorrem como nidificantes no Paul, excepto o Chapim -de-mascarilha ,
dado que no Verão de 2010 foi detectado um juvenil acabado de sair do ninho (indício
de nidificação na zona) .

Chapim-de-mascarilhaRemizpendulinus Escrevedeira-de-cabeça-pretaEmberiza schoeniclus

Para além destas espécies podemos ainda encontrar algumas que são residentes, mas
que sofrem um reforço populacional com indivíduos que vêm passar o Inverno, vindos
da Europa Central e do Norte, caso da Toutinegra -de-barrete (Sylvia atricapilla ) , que
é observada muitas vezes nas copas dos salgueiros nos trilhos do Paul. Outra destas
espécies é o Pisco-de-peito - ruivo (Erithacus rubecula ) que ocorre como nidificante e
no Inverno aparecem mais indivíduos vindos do Norte da Europa . O Pisco-de-peito -
ruivo pode ser encontrado a saltitar no chão dos trilhos do Paul à procura de
pequenos insectos .Ʒ



O Caniçal no Inverno
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Aconselho a visita ao Paul num dia ensolarado de Inverno onde para além das cores
magníficas da erva verde, do céu azul e do castanho dos caniços, distribuídas
harmoniosamente, podemos também ouvir as Felosas -comuns (Phyllosocopus
collybita ) a vocalizar o seu característico ñChiff -chaff ò,os assobios melodiosos das
Marrequinhas (Anas crecca ) ou os grunhidos atípicos do Frango d´ àgua (Rallus
aquaticus ) .ƴ

Frango-d´àguaRallusaquaticus Caniço Phargmitescommunis

Vista aérea do Paul durante o Inverno

Texto: Helder Cardoso
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ñViagens na Nossa Terraò ïLousal ïSagres - 20 e 21 de Novembro 

No fim -de-semana 20 e 21 de Novembro de 2010 , a Associação PATO organizou uma
saída de campo no âmbito da iniciativa "Viagens na Nossa Terra" .
Este fim -de-semana foi dedicado a descobrir o Lousal e Sagres .

No Lousal foi possível descobrir o Centro de Ciência Viva, o Museu Mineiro e a
gastronomia do Sul do País condimentada com Cantares Alentejanos .

Em Sagres tivemos o prazer de ser guiados pela empresa Walkin ´ Sagres na
descoberta da História de Sagres e milhões de anos de luta entre Mar, Terra e Céu.

Resta -nos agradecer à Carla da empresa Walkin ´ Sagres pela partilha de
conhecimento e simpatia com que nos brindou na visita guiada .

Agradecemos também a todos os participantes que esperamos voltar a encontrar na
próxima iniciativa das "Viagens na Nossa Terra" .

Esteja atento ¨s pr·ximas iniciativasé
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OBSERVAÇÃO DE AVES MARINHAS NO CABO CARVOEIRO ï11 de Dezembro

A SPEA (Sociedade Portuguesa para o Estudo
das Aves), organizou com o apoio da
Associação PATO, no passado dia 11 de
Dezembro no Cabo Carvoeiro, uma sessão de
observação de Aves Marinhas . Esta sessão foi
integrada num dia de contagem RAM (Rede
de Observação de Aves e Mamíferos
Marinhos), onde mensalmente são efectuadas
contagens de aves marinhas e mamíferos
marinhos em vários pontos da costa de
Portugal e Espanha .

A sessão contou com bastantes participantes
e curiosos que tiveram a oportunidade de
observar espécies como o Alcatraz (Morus
bassanus ) , a Gaivota -do-mediterrâneo (Larus
melanocephalus ) e o Moleiro -pomarino
(Stercorarius pomarinus ) .

Construção de Caixa Ninho para Corujas ï8 de Dezembro

No dia 8 de Dezembro, alguns voluntários meteram mãos ao trabalho e construíram
uma caixa -ninho para Coruja -das -Torres (Tyto alba ) . Esta caixa irá substituir uma
outra, que se degradou, onde um casal de Corujas nidificava . A caixa será colocada no
topo de um poste de madeira no Paul.

Construção da caixa �Y �Y�}���Œ���•�µ�o�š�����}���(�]�v���o�X


